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BANCOS IGNORAM PANDEMIA.
SINDICATO REFORÇA LUTA EM 
DEFESA DA SAÚDE E DA VIDA 

As instituições financeiras se-
guem com a postura negacio-
nista adotada desde o início 

da pandemia da Covid-19. O desca-
so em relação à saúde e à vida dos 
trabalhadores e da população é evi-
denciado pelo desrespeito freqüen-
te dos bancos às normas sanitárias 
e às medidas básicas de prevenção 
ao contágio e à propagação do vírus, 
não importando a gravidade das on-
das e picos da doença. 

“Nesse momento em que uma 
nova variante do vírus, com alarman-
te potencial de contágio, se espalha 
pelo mundo e já se faz presente em 
todas as regiões brasileiras, os bancos 

agem como se nada de excepcional 
estivesse acontecendo, enquanto os 
bancários e as bancárias se expõem a 
altíssimo risco nos ambientes de tra-
balho, especialmente nas unidades 
que prestam atendimento direto à 
população”, diz a secretária geral do 
Sindicato, Fabiana Uehara.

O Sindicato cobra rigorosa ob-
servância às normas sanitárias e aos 
protocolos previstos em acordos ne-
gociados com os bancos no início 
da pandemia, incluindo home office 
para grupos de risco, isolamento ime-
diato daqueles que se contaminarem, 
testagem dos demais trabalhadores e 
higienização completa da unidade. 

PROTEJA-SE
n Mantenha o distanciamento 

mínimo de 2 metros.
n Higienize as mãos com álcool 

em gel sempre que tocar uma 
superfície.

n Não coloque a mão no rosto se 
não estiver higienizada.

n Use a máscara de forma correta 
o tempo todo e evite tocá-la.

n Ao retirar a máscara, afaste-a do 
rosto.

n Use máscaras padrão PFF2.
n Ao usar copa e banheiros, verifi-

que se a quantidade de pessoas 
presentes permite manter o 
distanciamento.

n Não dividir material.
n Higienizar as superfícies de 

contato comum.
n Evitar aglomerações.
n Preservar o local ventilado 

abrindo portas e janelas.
n Caso haja caso de contami-

nação ou suspeita, acionar o 
gestor da dependência para 
realização dos protocolos de 
segurança sanitária.

n Usar os canais de comunicação 
do Sindicato para apresentar 
denúncia e solicitar fiscalização.

Instituição de duplo turno, 
contratação de mais trabalhadores e 
testagem em massa da categoria são 
também medidas defendidas pelo 
Sindicato. 

“Conclamamos os colegas de 
todos os bancos públicos e privados 
a redobrarem a vigilância em rela-
ção ao cumprimento dos protocolos 
de prevenção à doença nas unidades, 
numa postura de rígida fiscalização, 
com encaminhamento de denúncias. 
Essa é uma luta coletiva, liderada 
pelo sindicato, mas feita com a parti-
cipação efetiva de cada um e de cada 
uma de nós”, ressalta o presidente do 
Sindicato, Kleytton Morais. 

NÃO OLHE
PARA CIMA!!

Os sintomas mais comuns da Covid são: febre, tosse seca e cansaço. Também podem ocorrer perda de olfato, dores no corpo, dor de cabeça, congestão 
nasal, olhos vermelhos, diarréia e erupção cutânea Se apresentar os sintomas, isole-se em casa e entre em contato com serviço médico para orientações.

SINTOMAS DA COVID
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SINDICATO EXIGE DOS 
BANCOS TESTAGEM PERIÓDICA 
E ISOLAMENTO IMEDIATO 
DOS CONTAMINADOS

Diante da irresponsabilidade 
dos bancos em relação à saúde e à 
vida dos trabalhadores que, mesmo 
como agravamento da pandemia de 
covid-19 e dos casos de gripe (H1N1 
e H3N2), convoca os funcionários 
do grupo de risco e coabitantes para 
retornarem ao trabalho presencial, o 
Sindicato deliberou sobre um con-
junto de iniciativas para amparar e 
orientar os colegas bancários.

Para o Sindicato, é fundamental 
a realização da testagem periódica de 
todos os funcionários e o isolamento 
imediato dos contaminados, além da 
exigência do passaporte vacinal para 
todos aqueles que adentrem os am-
bientes físicos dos bancos.

A pandemia do novo coronavírus 
está completando dois anos em 
terras brasileiras e seus reflexos 

são dramáticos. Já são mais de 620 mil 
vidas perdidas para o vírus, milhares de 
famílias devastadas, trabalhadores sem 
emprego e uma infinidade de pessoas 
adoecidas física e mentalmente. Entre 
os bancários, o agravamento da pan-
demia escancara problemas de saúde 
diante do déficit de pessoal e a conse-
quente sobrecarga de trabalho.

A categoria, que reivindica mais 
contratações para garantir melhores 
condições de trabalho e melhor aten-
dimento aos clientes e usuários, está 
sofrendo. Como se não fosse suficien-
temente trágico, os bancos continuam 
pressionando estes trabalhadores para 
o atingimento de metas desumanas. 
A junção de todos esses fatores contri-
buem para uma qualidade de vida des-
gastada e revela o impacto de condições 

AGRAVAMENTO DA PANDEMIA AFETA 
SAÚDE FÍSICA E MENTAL DOS BANCÁRIOS

ruins de trabalho na vida do trabalhador.
Para a secretária de Saúde do 

Sindicato, Vanessa Sobreira, é um ab-
surdo que, em meio a maior crise sa-
nitária das últimas décadas, os bancos 
ignorem a saúde e a vida daqueles que 
são os responsáveis pelos lucros cada 
vez mais expressivos. “O que o Sindi-
cato e demais entidades representati-
vas têm feito é denunciar o desrespeito 

e os abusos para a sociedade, convi-
dando-a para fazer parte deste coro 
que cobra valorização de bancários e 
bancárias”, comentou a dirigente.

A alta nos casos de bancários 
contaminados com a nova cepa soma-
das à epidemia de H3N2, sobrecarre-
gam o sistema de saúde e o retorno do 
grupo de risco em oposição ao reco-
mendado e defendido pelo Sindicato.

Nos últimos meses, o Sindicato 
tem fiscalizado e acompanhado o retor-
no dos trabalhadores ao trabalho pre-
sencial, bem como o cumprimento dos 
critérios estabelecidos para esta situação. 

Atentos ao possível aumento 
na demanda, a entidade também 
disponibiliza a Clínica do Trabalho 
do Sindicato para atendimento psi-
cológico dos bancários.

EM CASO DE CONTÁGIO DE 
CORONAVÍRUS NO TRABALHO, É 
FUNDAMENTAL A EMISSÃO DA CAT

Uma decisão do STF, logo no início da pandemia 
no país, confirmou que a covid-19 pode ser conside-
rada como acidente de trabalho, sendo fundamental 
a emissão da Comunicação de Acidente de Trabalho 
(CAT), instrumento de garantia de direitos a trabalha-
dores adoecidos.

Pela regra, a emissão de CAT deve ser feita até um 
dia útil da data do acidente. No caso de contaminação por 
covid, um dia após o diagnóstico da doença. O documen-
to pode ser emitido pelo empregador ou pelo Sindicato.

A secretária de Saúde do Sindicato, Vanessa So-
breira, reforça que, mesmo que o bancário ou a bancá-
ria tenha tido covid há meses, a emissão continua sendo 
muito importante para que a entidade faça o acompa-
nhamento das contaminações e das sequelas.

Entre em contato com o Sindicato pelo e-mail sau-
de@bancariosdf.com.br  ou pelo WhatsApp (61) 99801-
1141 e providencie a emissão da Comunicação de Aci-
dente de Trabalho (CAT).

FIQUEM ATENTOS AOS 
PROTOCOLOS DE SEGURANÇA

Os bancos devem estar sempre atentos à aplica-
ção dos protocolos de segurança contra a covid-19. Nos 
casos de bancários positivados, todos os colegas que ti-
veram contato com ele por 15 minutos com menos de 
1,5m de distância devem ser afastados e testados. A uni-
dade deve ser totalmente higienizada, e os funcionários 
devem seguir as instruções para evitar a propagação da 
doença, como o uso de máscaras bem ajustadas ao ros-
to e a higienização das mãos e das superfícies.

O Sindicato alerta que o risco de contágio 
dentro das agências é grande. Portanto, é funda-
mental que o distanciamento social seja respeita-
do. Também é importante denunciar as unidades 
aglomeradas e que não estejam exigindo o uso de 
máscaras, além de casos suspeitos de funcioná-
rios contaminados que continuam trabalhando. 
Faça a sua denúncia pela centraldeatendimento@ban-
cariosdf.com.br, pelo Chat do Sindicato ou Central de 
Atendimento II – (61) 99656.3824.

SINDICATO OFICIA BB, BRB E CAIXA SOBRE AGRAVAMENTO DA 
CONTAMINAÇÃO DE COVID 19 E INFLUENZA. CONFIRA NO SITE.


